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Explorar tudo o que a 
UnB pode oferecer

Julian Esttefane da Silva Reis

Desde o início, o sonho com a educação

O contexto familiar no qual estou inserida mudou muito com o passar dos anos, mas 
desde criança sempre ouvi frases clichês de que meu futuro seria definido pela trajetória dos 
meus estudos. Filha única de Edna Maria com José Helton, eu ouvia meu pai com orgulho 
dizer que, de todos os irmãos na família, ele era o único que conseguiu obter o diploma de 
ensino médio, conquistado no auge dos seus 45 anos, no Centro de Educação de Jovens 
e Adultos Verde Oliva (Ceja, também conhecido como Cesvo), em Brasília. Além disso, 
via minha mãe se desdobrar para se adaptar como estudante de nível superior, na intenção 
de instrumentalizar seu conhecimento caseiro em culinária frequentando um dos melhores 
cursos de Gastronomia do Distrito Federal. Carregando isso em mente, elenquei minha 
escolarização como o ápice das realizações da minha vida.

Um horizonte distante

Vivenciei todos os meus anos de escolarização em escolas públicas. Minha primeira 
dificuldade na trajetória escolar surgiu ainda nos anos iniciais. Quando saí da pré-escola 
para iniciar o ensino fundamental, fui preterida, pois a escola pública em que eu seria 
matriculada tinha um sistema de ensino que seguia o modelo idade-série. Na época eu tinha 
seis anos de idade e, por já saber ler e escrever, poderia entrar diretamente na turma com as 
crianças de sete anos, mas me colocaram na turma das crianças de seis anos, visto que eu 
iria completar a idade necessária para a outra turma apenas no final do ano. A partir disso, 
me atrasei um ano na escola, estando sempre com idade à frente dos outros estudantes das 
turmas nas quais estudei. Nos anos finais do ensino fundamental, ouvia com certa frequên-
cia uma prima comentar sobre a Universidade de Brasília, mas não tinha ideia alguma de 
como funcionava a Universidade. Imaginava que era um local destinado aos estudantes de 
escolas particulares e não sabia da existência dos processos seletivos para ingresso na UnB. 
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Na mesma época estava fascinada pelo conteúdo de História contemporânea que estu-
dava na oitava série. Meu fascínio pelas aulas era tão grande que decidi que queria fazer 
uma faculdade voltada àquele assunto. Certo dia, navegando na internet, pesquisando 
inocentemente sobre a existência de uma graduação que abordasse esse conteúdo que eu 
estava estudando, li que havia um curso superior sobre Geopolítica, o curso de Relações 
Internacionais. Assim, me aprofundei na pesquisa e tive novamente contato com a UnB 
ao ler que ela foi a instituição pioneira na criação do curso de Relações Internacionais 
com ênfase em Geopolítica. Iniciei uma leitura aprofundada sobre os métodos de ingresso 
e seleção da Universidade e descobri o Programa de Avaliação Seriada (PAS). Naquele 
momento percebi que eu queria me dedicar a estudar em uma universidade pública federal. 

Conversando com meus pais sobre a vontade de ingressar na Universidade de Bra-
sília, aspirando a me graduar e um dia entrar no Instituto Rio Branco, sonhando em ser 
diplomata, minha mãe se predispôs a abdicar de supérfluos e lazer pelo restante do ano 
para me matricular, no ensino médio, numa escola particular, famosa por ter 100% de seus 
estudantes aprovados na UnB. No ano seguinte, tive um enorme receio de estudar nessa 
escola particular, ambiente voltado para a elite, pois construí um sentimento de medo de 
ser excluída por estar rodeada de pessoas e estudantes de classes e modos de vida dife-
rentes dos meus. Esse sentimento fez com que eu optasse por continuar na escola pública, 
mas participei de um concurso de bolsas de estudos nesse colégio. Fui submetida a uma 
prova e um estudo socioeconômico e, com a somatória dos pontos de ambos, recebi uma 
porcentagem de desconto na mensalidade para me matricular em um curso anual prepara-
tório para o PAS. Então, acreditando que esse cursinho me auxiliaria na prova e forneceria 
subsídios para meus estudos, diante de meu déficit em algumas disciplinas em anos de 
escola pública, iniciei o ensino médio concomitantemente com o cursinho e minha rotina 
de estudos durante os três anos do ensino médio foi bastante árdua e sistemática. 

Finalmente, lá estava eu, Julian, na UnB

Minha avó Aracy Alves, professora do Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral), foi 
quem me inspirou. Lembro de ir para a casa dela e, dotada de criatividade e imaginação infantil, 
transformar qualquer espaço em uma sala de aula, qualquer papel em um caderno e qualquer 
primo em um estudante. Minha brincadeira predileta era ministrar aulas. Sempre tive paixão pela 
profissão, mesmo optando primeiramente por prestar vestibular para um curso na área de bacharel.

Quem me inspirou a querer estudar Geopolítica foi um professor de História; por 
causa dele eu decidi ser professora. A dúvida entre fazer Letras – Inglês ou Pedagogia me 
assombrava, mas acabei optando por Pedagogia por abranger mais áreas de atuação do que 
o curso de Letras. Recebi alguns nãos de processos seletivos da UnB e vivi a dúvida da 
escolha de um curso de graduação, até que optei pela área da docência. Ingressei no curso 
de Pedagogia em 2014 por meio do sistema de cotas raciais.
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Diante de tantos nãos, percebi que o curso em que almejava ingressar era um curso eliti-
zado demais para a minha realidade. Comecei a me questionar sobre o acesso à universidade. 
Será que o acesso era realmente impossível para alguém oriundo de escola pública? Com toda 
a preparação e anos de estudo para tentar me encaixar nos padrões cobrados pelos vestibulares, 
decidi mudar o foco e tentar minha segunda opção: a licenciatura. Sempre tive fascínio pela 
profissão de professor, devido a diversos sujeitos que passaram pela minha escolarização e 
me marcaram com a arte de educar, mas a maior inspiração veio da minha família.

Ao descobrir o mundo da Universidade de Brasília, me aventurei a explorar tudo o 
que a UnB podia me oferecer. Transitei por seu tripé de pesquisa, ensino e extensão, ousei 
buscar conhecimento em diversas faculdades, institutos e departamentos fora do meu curso 
de origem, participei de diversas atividades universitárias ofertadas pelos decanatos e, ao 
fazer estágio não obrigatório na reitoria, consolidei minhas experiências ao entender o 
funcionamento interno da Universidade, uma fundação de personalidade jurídica própria.

Concluí minha graduação (Reis, 2017) e minha área de pesquisa atualmente é Sociologia 
da Educação, com foco no acesso e permanência no ensino superior. Atualmente, sou profes-
sora temporária da Secretaria da Educação do Distrito Federal (SEEDF) e vejo que estudar 
licenciatura foi a melhor escolha que eu poderia ter feito na graduação e pós-graduação.

Referências

REIS, Julian Esttefane da Silva. Sentidos e significados do programa FORMANCIPA: das 
trajetórias às perspectivas dos estudantes ingressantes na Educação Superior. 2017. [62] f., 
il. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em Pedagogia) – Faculdade de Educação, 
Universidade de Brasília. Brasília, 2017.
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